
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e de 2018 e para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2019 (Em milhares de reais)

BANCO YAMAHA MOTOR DO BRASIL S.A. 
C.N.P.J. 10.371.492/0001-85

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de reais)

Notas
ATIVO Explicativas 2019 2018
Circulante ........................................................................  665.166 460.725
Disponibilidades ................................................................ 4 136 155
Aplicações Interfi nanceiras de Liquidez ........................... 4 e 5 122.287 34.769

Aplicações no Mercado Aberto ...................................... 122.287 34.769
Títulos e Valores Mobiliários

e Instrumentos Financeiros Derivativos ......................... 6 11.795 7.849
Instrumentos Financeiros Derivativos ............................ 11.795 7.849

Operações de Crédito ........................................................ 8 486.714 389.237
Financiamentos ............................................................... 525.649 422.409
(Provisão para Operações 
 de Créditos de Liquidação Duvidosa) ........................... (38.935) (33.172)

Outros Créditos .................................................................. 9 44.178 28.534
Diversos ........................................................................... 44.178 28.534

Outros Valores e Bens ....................................................... 10 56 181
Outros Valores e Bens ..................................................... 56 152
Despesas Antecipadas.................................................... - 29

Realizável a Longo Prazo .............................................  727.725 579.012
Títulos e Valores Mobiliários 

e Instrumentos Financeiros Derivativos ......................... 6 314 7.252
Instrumentos Financeiros Derivativos ............................ 314 7.252

Operações de Crédito ........................................................ 8 688.348 539.600
Financiamentos.................................................................. 722.355 571.781
(Provisão para Operações 

de Créditos de Liquidação Duvidosa) ............................. (34.007) (32.181)
Outros Créditos .................................................................. 9 35.736 28.611

Diversos ........................................................................... 35.736 28.611
Outros Valores e Bens ....................................................... 10 3.327 3.549

Outros Valores e Bens ..................................................... 3.327 3.549
Permanente .....................................................................  925 617
Imobilizado de Uso ............................................................ 11 367 -

Outras Imobilizações de Uso .......................................... 415 156
(Depreciações Acumuladas) ........................................... (48) (156)

Intangível ........................................................................... 11 558 617
Ativos Intangíveis ............................................................ 1.960 1.825
(Amortização Acumulada) ............................................... (1.402) (1.208)

Total do Ativo ..................................................................  1.393.816 1.040.354

Demonstrações do Resultado para os Exercícios Findos em 
31 de Dezembro de 2019 e de 2018 e para o Semestre Findo em 

31 de Dezembro de 2019 (Em milhares de reais, exceto o lucro por ação)

Balanços Patrimoniais para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e de 2018 (Em milhares de reais)

 Notas Capital Reservas de lucros Ajustes de Lucros
 Explicativas social Legal Outras avaliação patrimonial acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 ........................................  18 79.000 4.740 63.709 (1.308) - 146.141
Lucro Líquido do Exercício..............................................................   - - - - 26.125 26.125
Aumento de Capital .......................................................................   40.000 - (40.000) - - -
Destinação de Lucros

Reserva Legal ...............................................................................   - 1.306 - - (1.306) -
Reserva Especial de Lucro ...........................................................   - - 24.819 - (24.819) -
MtM Hedge de Fluxo de Caixa ....................................................  7.a - - - (1.494) - (1.494)

Saldos em 31 de Dezembro de 2018 ........................................  18 119.000 6.046 48.528 (2.802) - 170.772
Lucro Líquido do Exercício..............................................................   - - - - 50.662 50.662
Destinação de Lucros

Reserva Legal ...............................................................................   - 2.533 - - (2.533) -
Reserva Especial de Lucro ...........................................................   - - 48.129 - (48.129) -
MtM Hedge de Fluxo de Caixa ....................................................   - - - 496 - 496

Saldos em 31 de Dezembro de 2019 ........................................   119.000 8.579 96.657 (2.306) - 221.930
Saldos em 30 de Junho de 2019 ...............................................  18 119.000 6.858 48.528 (2.869) 15.436 186.953
Lucro Líquido do Semestre.............................................................   - - - - 34.414 34.414
Destinação de Lucros

Reserva Legal ...............................................................................   - 1.721 - - (1.721) -
Reserva Especial de Lucro ...........................................................   - - 48.129 - (48.129) -
MtM Hedge de Fluxo de Caixa ....................................................  7.a - - - 563 - 563

Saldos em 31 de Dezembro de 2019 ........................................  18 119.000 8.579 96.657 (2.306) - 221.930
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Relatório da Administração
O Banco Yamaha Motor do Brasil S.A., constituído em 24 de julho de 2008, iniciou suas atividades em 3 de novembro de 2008, para operar como banco múltiplo com operações ativas, passivas e acessórias inerentes às respectivas carteiras de investimentos e de crédito, fi nanciamento e investimento. O foco do Banco Yamaha é o fi nanciamento de seus concessionários, através de opera-
ções de Floor Plan, e dos clientes de seus concessionários, através de operações de crédito direto ao consumidor para a aquisição de produtos Yamaha. Em 20 de setembro de 2019, agência internacional Moody’s Investors Service divulgou o rating de crédito de emissor em ‘Aaa.br/BR-1’ atribuído na Escala Nacional Brasil para o Banco Yamaha. O Banco Yamaha encerrou o ano de 2019 
com um crescimento de 25,53% na carteira de crédito em relação ao ano de 2018. O Lucro Líquido no exercício foi de R$ 50.662 mil (R$ 26.125 mil em 2018), com rentabilidade recorrente sobre o patrimônio líquido médio (ROE) de 22,8% (15,3% em 2018), além de ter registrado ativos totais de R$ 1.393.816 mil (R$ 1.040.354 em 2018) e total de patrimônio líquido de R$ 221.930 (R$ 170.772 
mil em 2018). Submetemos à apreciação às Demonstrações Financeiras do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A., relativas ao semestre e exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes.

Guarulhos, 20 de março de 2020. A Administração

1. Contexto operacional: O Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. (“Banco Yamaha”) foi constituí-
do em 24 de julho de 2008 e autorizado a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN) em 11 de 
setembro de 2008. Iniciou suas atividades em 3 de novembro de 2008, para operar como banco 
múltiplo com operações ativas, passivas e acessórias inerentes às respectivas carteiras de inves-
timentos e de crédito, fi nanciamento e investimento.
2. Elaboração e publicação das demonstrações fi nanceiras: As demonstrações fi nanceiras fo-
ram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições au-
torizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, emanadas das normas consubstanciadas no Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF) e da Lei das Sociedades por Ações, 
incluindo as alterações normatizadas pelo Banco Central do Brasil, introduzidas pelas Leis nos 
11.638/07 e 11.941/09. A elaboração das demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil requer que a Administração se utilize de premissas e julgamentos na deter-
minação do valor e registro de estimativas contábeis, como provisão para créditos de liquidação du-
vidosa, imposto de renda diferido, provisão para contingências e valorização de instrumentos deriva-
tivos ativos e passivos. A liquidação dessas transações envolvendo essas estimativas poderá resultar 
em valores diferentes dos estimados, devido as imprecisões inerentes ao processo de sua determina-
ção. A Instituição revisa essas estimativas e premissas periodicamente. As demonstrações fi nancei-
ras foram aprovadas pela Administração em 20 de março de 2020.
3. Principais práticas contábeis: As práticas contábeis adotadas para a contabilização das ope-
rações e para elaboração das demonstrações fi nanceiras são:
a) Apuração do resultado: As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência, 
observando o critério “pro rata temporis” para aquelas de natureza fi nanceira. b) Caixa e equiva-
lentes de caixa: Para fi ns da elaboração da demonstração dos fl uxos de caixa, caixa e equivalen-
tes de caixa, de acordo com a Resolução do BACEN nº 3.604/08, que aprovou o pronunciamento 
técnico CPC 03, são representados por dinheiro em caixa e depósitos em instituições fi nanceiras, 
incluídos na rubrica de “Disponibilidades” e “Aplicações interfi nanceiras de liquidez” com prazo 
inicial de até 90 dias, que possuem conversibilidade imediata em caixa e que estão sujeitos a um 
insignifi cante risco de mudança de valor de mercado. Dentre os recursos disponíveis com essas ca-
racterísticas, são classifi cados como equivalentes de caixa somente aqueles recursos mantidos 
com a fi nalidade de atender aos compromissos de caixa de curto prazo e não para investimento ou 
outros fi ns. c) Ativo circulante e realizável a longo prazo: Operações de crédito e provi-
são para operações de crédito de liquidação duvidosa: As operações de crédito foram clas-
sifi cadas de acordo com os parâmetros estabelecidos pela Resolução nº 2.682/99 do BACEN, que 
requer a análise periódica da carteira e sua classifi cação em nove níveis, sendo AA (risco mínimo) 
e H (perda provável). Com base na Resolução nº 2.682/99 do BACEN, é vedado o reconhecimento 
no resultado do período de receitas e encargos de qualquer natureza relativos a operações de cré-
dito que apresentem atraso igual ou superior a 60 dias. As operações classifi cadas como nível “H” 
permanecem nessa classifi cação pelo prazo mínimo de seis meses, contados a partir de sua clas-
sifi cação nesse nível de risco, sendo posteriormente baixadas contra a provisão existente e contro-
ladas, por no mínimo cinco anos, em contas de compensação, não mais fi gurando no balanço pa-
trimonial. As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam 
classifi cadas. As renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a pro-
visão e que estavam em contas de compensação são classifi cadas como nível “H” e os eventuais 
ganhos provenientes da renegociação somente são reconhecidos como receita, quando efetiva-
mente recebidos. As rendas de operações de crédito são reconhecidas para as operações em cur-
so normal e operações com até 59 dias de atraso. As rendas de operações com atraso superior a 
59 dias apenas são reconhecidas quando efetivamente recebidas. Outros ativos: São demonstra-
dos pelos valores de custo de aquisição, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as varia-
ções monetárias (em base “pro rata dia”) auferidos e, quando aplicável, ajustado aos valores de 
mercado ou de realização. d) Instrumentos fi nanceiros derivativos: De acordo com a Circular 
nº 3.082/02, do BACEN, os instrumentos fi nanceiros derivativos compostos pelas operações de 
swap devem ser avaliados pelos seus valores de mercado contabilizando os ganhos e as perdas 
não realizados no resultado do período. Os valores relativos ao diferencial a receber ou a pagar são 
contabilizados em conta de ativo ou passivo, respectivamente, e apropriados como receita ou des-
pesa “pro rata dia” até a data do balanço. Alguns instrumentos fi nanceiros derivativos foram de-
signados como instrumento de “hedge”, classifi cados na categoria como “hedge” de fl uxo de cai-
xa. Os instrumentos fi nanceiros derivativos destinados a “hedge” e os respectivos itens objeto de 
“hedge” estão ajustados ao valor de mercado. A categoria “hedge de fl uxo de caixa” é destinada 
a compensar riscos decorrentes da exposição à variabilidade no fl uxo de caixa, atribuível a um de-
terminado risco associado com um ativo ou passivo reconhecido, que possa afetar o resultado. A 
parcela efetiva das variações no valor de mercado desses instrumentos fi nanceiros derivativos é 
registrada em contrapartida às contas de ajustes de avaliação patrimonial, no patrimônio líquido, 
pelo valor líquido de efeitos tributários. A parcela da variação no valor de mercado não efetiva do 
“hedge” deve ser reconhecida diretamente no resultado do período. Os instrumentos fi nanceiros 
derivativos que não atendam aos critérios de “hedge” contábil estabelecidos pelo BACEN, utiliza-
dos para administrar a exposição global de risco, são contabilizados pelo valor de mercado, com as 
valorizações ou desvalorizações reconhecidas diretamente no resultado do exercício. e) Ativo per-
manente: Demonstrado ao custo de aquisição, combinado com os seguintes aspectos: (1) A depre-
ciação dos bens do imobilizado de uso é reconhecida pelo método linear com base em taxas anuais 
que contemplam a vida útil econômica dos bens, sendo sistema de processamento de dados - 20% 
e demais equipamentos - 10%, nos termos da Resolução do BACEN nº 4.535/16. (2) A amortização 
do ativo intangível é reconhecida pelo método linear com base em taxa anual que contempla a vida 
útil defi nida desses ativos, sendo softwares e licenças de uso - 20% e Gastos da Fase de Desen-
volvimento do Banco Yamaha - 20%, nos termos da Resolução do BACEN nº 4.534/16. f) Despe-
sas antecipadas: A partir de 1º de janeiro de 2015, em observação aos requerimentos da Reso-
lução do BACEN nº 4.294/13, e em consonância com a faculdade prevista na Circular BACEN nº 
3.738/14, dois terços da remuneração referente à originação, ocorrida em 2015, de operações de 
crédito encaminhada por correspondentes são registrados no ativo, sendo a parcela restante reco-
nhecida como despesa do período no momento da originação. Os valores registrados no ativo com 
base na faculdade prevista na Circular do BACEN nº 3.738/14, são amortizados de forma linear, no 
prazo máximo de 36 meses. As operações geradas a partir de 1º de janeiro de 2017, tem sua remu-
neração citada reconhecida integralmente como despesa. A partir de 1º de janeiro de 2020, todos 
os valores eventualmente registrados no ativo, relativos à remuneração de correspondentes no 
país, serão imediatamente baixados, tendo como contrapartida a adequada conta de despesa do 
período. g) Avaliação do valor recuperável de ativos: Conforme Resolução nº 3.566/08, do 
BACEN, que aprovou o pronunciamento técnico CPC 01, os ativos não fi nanceiros estão sujeitos à 
avaliação do valor recuperável em períodos anuais ou em maior frequência se as condições ou cir-
cunstâncias indicarem a possibilidade de perda dos seus valores. O Banco Yamaha não teve ne-
nhum ativo sujeito à perda do seu valor recuperável. h) Passivo circulante e exigível a longo 
prazo: Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e variações monetárias (em base “pro rata dia”) incorridas. As obriga-
ções em moedas estrangeiras são convertidas em moeda nacional pelas taxas de câmbio em vigor 
na data do balanço, divulgadas pelo BACEN, acrescidos dos encargos contratados (em base “pro 
rata dia”) até a data do balanço, sendo que as obrigações objeto de “hedge” estão ajustadas ao 
seu valor de mercado. i) Provisões para riscos: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação 
dos passivos contingentes são efetuados de acordo com os critérios defi nidos na Resolução nº 
3.823/09 do BACEN, que aprovou o pronunciamento técnico CPC 25, e pela Carta-Circular nº 
3.429/10, do BACEN. Os passivos contingentes são reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras 
quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável 
o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, e sempre que os montantes envolvidos fo-
rem mensuráveis com sufi ciente segurança. Os passivos contingentes classifi cados como perdas 
possíveis pelos assessores jurídicos, são divulgados em notas explicativas, enquanto aqueles clas-
sifi cados como perda remota não são passíveis de provisão ou divulgação. j) Resultado de exer-
cícios futuros: Referem-se a receitas de operações de crédito recebidas antecipadamente que 
serão reconhecidas conforme os prazos dos contratos de fi nanciamentos. k) Imposto de renda e 
contribuição social: A provisão para imposto de renda é calculada pela alíquota de 15% acres-
cida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$240 no ano (R$120 no semestre). 
A contribuição social foi calculada pela alíquota de 15% (20% em 2018). O imposto de renda e a 
contribuição social diferidos que são calculados sobre as diferenças temporárias e sobre os ajus-
tes de avaliação patrimonial foram assim registrados: o imposto de renda diferido de acordo com 
às alíquotas vigentes nas datas dos balanços e a contribuição social diferida pelas alíquotas de 
15% e 20% (15% em 2018) de acordo com o prazo de realização dos créditos conforme previsto na 
Nota explicativa 19. l) Partes relacionadas: A divulgação de informações sobre partes relacio-
nadas é efetuada em consonância com a Resolução do BACEN nº 4.636/18, que aprovou o pronun-
ciamento técnico CPC 05 (R1), emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis. m) Lucro por 
ação: O lucro líquido por ação é calculado com base na quantidade de ações, na data do balanço. 
n) Eventos subsequentes: De acordo com a Resolução nº 3.973/11, do BACEN que dispõe sobre 
a contabilização e divulgação de eventos subsequentes ao período a que se referem as demonstra-
ções fi nanceiras, conforme estabelecido no pronunciamento técnico CPC 24, não foram identifi ca-
dos eventos subsequentes que necessitem ser divulgados desde a aprovação fi nal nestas demons-
trações fi nanceiras.
4. Caixa e equivalentes de caixa

2019 2018
Disponibilidades ................................................................................. 136 155
Aplicações interfi nanceiras de liquidez ............................................. 122.287 34.769
Total ................................................................................................... 122.423 34.924
5. Aplicações interfi nanceiras de liquidez: Representado por operações compromissadas:

2019 2018
Até  Até 

90 dias Total 90 dias Total
Aplicações no mercado aberto

Letras Financeiras do Tesouro - LFT ..................... 49.998 49.998 - -
Letras do Tesouro Nacional - LTN ......................... 72.289 72.289 - -
Notas do Tesouro Nacional - NTN........................ - - 34.769 34.769

Total ........................................................................  122.287 122.287 34.769 34.769
6. Instrumentos fi nanceiros derivativos: As operações com instrumentos fi nanceiros derivati-
vos do Banco Yamaha têm como objetivo a proteção da operação de captação de recursos. As ope-
rações de “swap” são registradas em contas patrimoniais e de compensação e estão registradas 
na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. Os Instrumentos fi nanceiros derivativos são valorizados a merca-
do com base nas taxas divulgadas na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. Em 31 de dezembro, a cartei-
ra de derivativos é formada por operações de “swap” de taxa de juros e de variação cambial com 
vencimento até outubro de 2023, conforme abaixo:

 2019
 Valor Valor de custo Valor de mercado
Categoria Referencial Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido
“SWAP “ - 
 posição ativa......... 113.772 129.070 115.293 128.901 116.792 12.109
Objetivo de trading
CDI X Pré ..................... 57.600 58.086 58.116 58.086 57.772 314
Objetivo de hedge 
 de fl uxo de caixa
Dólar X Pré .................. 56.172 70.984 57.177 70.815 59.020 11.795
“SWAP” - posição 
 passiva.................... 904.404 953.921 976.988 954.172 1.001.200 (47.028)
Objetivo de trading
CDI X Pré ..................... 871.100 919.858 939.326 919.858 961.537 (41.679)
Objetivo de hedge 
 de fl uxo de caixa
Dólar X Pré .................. 33.304 34.063 37.662 34.314 39.663 (5.349)
Total ........................... 1.018.176 1.082.991 1.092.281 1.083.073 1.117.992 (34.919)

 2018
 Valor Valor de custo Valor de mercado
Categoria Referencial Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido
“SWAP “ - 
 posição ativa......... 116.578 143.733 123.037 141.320 126.219 15.101
Objetivo de trading
CDI X Pré ..................... 5.100 5.325 5.324 5.326 5.323 3
Pré X CDI ..................... 10.041 15.849 14.986 15.869 14.986 883
Objetivo de hedge
 de fl uxo de caixa .
Dólar X Pré .................. 101.437 122.559 102.727 120.125 105.910 14.215
“SWAP” - 
 posição passiva ... 717.784 764.163 781.806 763.748 797.554 (33.806)
Objetivo de trading
CDI X Pré ..................... 661.350 709.077 723.538 709.147 737.406 (28.259)
Objetivo de hedge
 de fl uxo de caixa
Dólar X Pré .................. 56.434 55.086 58.268 54.601 60.148 (5.547)
Total ............................ 834.362 907.896 904.843 905.068 923.773 (18.705)

16. Obrigações por empréstimos e repasses: a) Empréstimos no país - em moeda estrangeira
 2019 2018
 Até 365 Acima de   Até 365 Acima de
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Designados como 
 hedge de fl uxo 
 de caixa (Nota 7)
Valor contábil .................  38.317 - 38.317 32.161 35.104 67.265
Total ..............................  38.317 - 38.317 32.161 35.104 67.265
O Banco possui captações junto a bancos no país em moeda estrangeira, no valor total de 
US$9.500 (US$17.500 em 2018) com o intuito de obter recursos para fomentar suas atividades de 
fi nanciamento, com vencimentos até 21 de agosto de 2020, acrescido de variação cambial em 
moeda estrangeira e taxas de juros contratuais.
b) Empréstimos no exterior
 2019 2018
 Até 365 Acima de   Até 365 Acima de
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Designados como 
 hedge de fl uxo 
 de caixa (Nota 7)
Valor contábil .................  49.458 17.354 66.812 46.580 60.881 107.461
Total ..............................  49.458 17.354 66.812 46.580 60.881 107.461
O Banco possui captações de origem estrangeira junto ao Mizuho Bank Ltd, Los Angeles no mon-
tante de US$16.000 (US$28.000 em 2018) com vencimentos até 8 de julho de 2021 atualizadas de 
acordo com as taxas de juros contratuais.
17. Passivos contingentes: A provisão para passivos contingentes é representada por contin-
gências cíveis, trabalhistas e tributários com probabilidade de perda provável. A respectiva provi-
são é constituída conforme os critérios descritos na Nota Explicativa nº 3.i. Em 31 de dezembro de 
2019 e 2018, a provisão constituída estava assim representada:
a) Movimentação das provisões para contingências
 2019 2018
Saldos no início do exercício ............................................................. 2.862 2.380
Constituições:

Contingências cíveis ........................................................................ 386 1.117
Contingências tributárias ................................................................. - 33
Contingências trabalhistas .............................................................. 1.002 588

Reversões:
Contingências cíveis ........................................................................ (712) (1.221)
Contingências tributárias ................................................................. (1) (35)
Contingências trabalhistas .............................................................. - -

Saldos no fi m do exercício ........................................................... 3.537 2.862
b) Posição das ações conforme classifi cação de risco:
 2019 2018
Classifi cação de Quanti- Valor   Valor Quanti- Valor Valor
         Risco tidade do Risco Provisão tidade do risco Provisão
Perda provável
Cível ............................................. 184 1.176 1.176 227 1.502 1.502
Trabalhista................................... 31 2.361 2.361 11 1.359 1.359
Tributário ..................................... - - - 3 1 1
 215 3.537 3.537 241 2.862 2.862
Perda possível
Cível ............................................. 795 2.809 - 693 2.619 -
Trabalhista................................... 38 2.865 - 35 2.661 -
Tributário ..................................... 8 48 - 4 52 -
 841 5.722 - 732 5.332 -
Os processos cíveis classifi cados como risco possível e provável, em sua maioria, referem-se à re-
visão de cláusulas contratuais dos contratos de fi nanciamentos.
18. Patrimônio líquido: a) Capital: Em 31 de dezembro de 2019, o capital social, totalmente 
subscrito e integralizado, é representado por 119.000.000 (119.000.000 em 2018) ações ordinárias 
nominativas, sem valor nominal, e foi totalmente integralizado por acionistas domiciliados no país. 
A destinação das reservas de lucros em excesso ao valor do capital social foi defi nida em Assem-
bleia Geral Extraordinária (AGE) realizada em 15 de junho de 2018, onde foi deliberado o aumento 
de capital no montante de R$40.000, com a emissão de 40.000.000 novas ações ordinárias e nomi-
nativas, sem valor nominal, passando o capital social de R$79.000 para R$119.000, totalmente in-
tegralizado por acionistas domiciliados no país. O Banco Central homologou o referido aumento de 
capital, conforme publicado no Diário Ofi cial do Estado de São Paulo em 26 de julho de 2018. b) Di-
videndos: Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo de 25%, sobre o lucro líquido do 
exercício, ajustado após destinações previstas na legislação societária brasileira. Nos exercícios 
de 2019 e 2018, por decisão dos acionistas, não houve distribuição de dividendos.
c) Reservas de lucros
 2019 2018
Reservas de lucros (1) ........................................................................ 96.657 48.528
Reserva legal (2) ................................................................................. 8.579 6.046
 105.236 54.574
(1) Constituída a partir do resultado do exercício e deduzidos os prejuízos acumulados, a reserva le-
gal e os dividendos pagos aos acionistas. O saldo de “Outras reservas de lucros” terá a aplicação 
destinada na Assembleia Geral, por proposta da Diretoria.
(2) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do ca-
pital social realizado, ou 30% do capital social, acrescido das reservas de capital. Após esse limi-
te, a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para au-
mento de capital ou para compensar prejuízos.
19. Imposto de renda e contribuição social
a) Imposto de renda e contribuição social
 2019 2018
 Imposto  Contribuição Imposto Contribuição
 de Renda Social de Renda Social
Resultado antes da tributação sobre o lucro .......  70.783 70.783 55.219 55.219
Adições temporárias, decorrentes principalmente 
 de provisão para créditos de liquidação 
 duvidosa e créditos baixados como 
 prejuízo e MtM de operações de swap ...........  175.400 175.400 134.195 134.195
Adições permanentes ............................................  1.232 1.232 2.041 2.041
Exclusões temporárias, decorrentes principalmente 
 de provisão para créditos de liquidação 
 duvidosa e créditos baixados como 
 prejuízo e MtM de operações de swap ...........  (134.090) (134.090) (102.262) (102.262)
Base de cálculo dos tributos..................................  113.325 113.325 89.193 89.193
Alíquotas médias ....................................................  25% 15% 25% 20%
Imposto de renda 
 e contribuição social corrente .....................  (26.797) (16.856) (21.298) (17.839)
Imposto de renda 
 e contribuição social diferido
Sobre adições temporárias ....................................  10.450 13.192 7.830 1.937
Sobre exclusões temporárias ................................  (69) (41) 153 123
Total das despesas no exercício ...................  (16.416) (3.705) (13.315) (15.779)
A Emenda Constitucional nº 103/19 publicada no Diário Ofi cial da União em novembro de 2019, ar-
tigo 32º, alterou as disposições normativas previstas na Lei nº 7.689/88 majorando a alíquota da 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) para as instituições fi nanceiras e equiparadas. A 
alteração elevou de 15% (quinze por cento) para 20% (vinte por cento) a partir de 1º de Março de 
2020, refl etindo nos créditos tributários de CSLL sobre as diferenças temporárias e obrigações fi s-
cais diferidas registrados em dezembro de 2019, onde foram aplicadas às alíquotas de 15% e 20%, 
de acordo com os prazos de realização desses créditos. A Lei nº 13.169/15, publicada no Diário Ofi -
cial da União em outubro de 2015, no seu artigo 1º, alterou as disposições normativas previstas na 
Lei nº 7.689/88 majorando a alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) para as 
instituições fi nanceiras e equiparadas. A alteração elevou de 15% (quinze por cento) para 20% 
(vinte por cento) a alíquota da CSLL a partir de 1º de setembro de 2015 com vigência até 31 de de-
zembro de 2018, sendo que após 1º de janeiro de 2019 a alíquota retornou ao patamar de 15%. 
b) Constituição dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social sobre 
diferenças temporárias: Amparada em seu estudo técnico realizado conforme disposições das 
Resoluções nºs 3.059/02 e 3.355/06, do BACEN, e nas projeções de geração de resultados tributá-
veis futuros, foram registrados os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social so-
bre diferenças temporárias, conforme demonstrado abaixo:
 2019 2018 
  Contri-   Contri-
 Imposto buição  Imposto buição
 de Renda Social Total de Renda Social Total
Saldo no início do exercício ........ 33.394 20.037 53.431 25.564 18.100 43.664
Constituição/realização ............... 10.450 13.192 23.642 7.830 1.937 9.767
Saldo no fi nal do exercício ... 43.844 33.229 77.073 33.394 20.037 53.431
O crédito tributário sobre diferenças temporárias é composto, substancialmente, por provisão para 
créditos de liquidação duvidosa, créditos baixados como prejuízos e MtM de operações de swap. 
Em 31 de dezembro de 2019 não havia créditos tributários não ativados.
c) Obrigações fi scais diferidas
 2019 2018 
  Contri-   Contri-
 Imposto buição  Imposto buição
 de Renda Social Total de Renda Social Total
Saldo no início do exercício ........ 5 3 8 158 126 284
Constituição/realização ............... 69 41 110 (153) (123) (276)
Saldo no fi nal do exercício ... 74 44 118 5 3 8
Em dezembro de 2019, a base da obrigação fi scal diferida era composta de diferenças temporárias 
de marcação a mercado de operações com derivativos (swap). d) Projeção de realização e va-
lor presente dos créditos tributários sobre diferenças temporárias: O imposto de renda e a 
contribuição social diferidos serão realizados à medida que as diferenças temporárias sobre as 
quais são calculados se enquadrem nos parâmetros de dedutibilidade fi scal, cujo cronograma de 
realização em até cinco anos se apresenta a seguir:
 2019 2018
 Imposto Contribuição
  Ano    de Renda Social Total Total
2019 ............................................................ - - - 25.384
2020 ............................................................ 24.442 17.707 42.149 22.193
2021 ............................................................ 15.023 12.018 27.041 2.523
2022 ............................................................ 1.914 1.532 3.446 2.181
2023 ............................................................ 1.553 1.242 2.795 1.150
2024 ............................................................ 912 730 1.642 -
Total ........................................................... 43.844 33.229 77.073 53.431

continua...

 Notas
PASSIVO Explicativas 2019 2018
Circulante ........................................................................  375.574 262.404
Depósitos ........................................................................... 13 158.318 90.880

Depósitos Interfi nanceiros ..............................................  95.012 67.278
Depósitos a Prazo ............................................................  63.306 23.602

Captações no Mercado Aberto .........................................  - 120
Carteira de Terceiros .........................................................  - 120
Recursos de Aceites e Emissão de Títulos ....................... 15 60.841 39.063

Emissão de Letras Financeiras .......................................  60.841 39.063
Obrigações por Empréstimos e Repasses ........................ 16 87.775 78.741

Empréstimos no País .......................................................  38.317 32.161
Empréstimos no Exterior .................................................  49.458 46.580

Títulos e Valores Mobiliários
 e Instrumentos Financeiros Derivativos ......................... 6 19.246 12.370

Instrumentos Financeiros Derivativos ............................  19.246 12.370
Outras Obrigações .............................................................  49.394 41.230

Cobrança e Arrecadação de Tributos e  Assemelhados   137 119
Fiscais e Previdenciárias ................................................. 12.a 34.646 31.636
Diversas ........................................................................... 12.b 14.611 9.475

Exigível a Longo Prazo .................................................  786.871 595.910
Depósitos ........................................................................... 13 427.365 387.258

Depósitos Interfi nanceiros ..............................................  205.314 156.253
Depósitos a Prazo ............................................................  222.051 231.005

Recursos de Aceites e Emissão de Títulos ....................... 15 310.647 88.263
Emissão de Letras Financeiras .......................................  310.647 88.263

Obrigações por Empréstimos ............................................ 16 17.354 95.985
Empréstimos no País .......................................................  - 35.104
Empréstimos no Exterior .................................................  17.354 60.881

Títulos e Valores Mobiliários
 e Instrumentos Financeiros Derivativos ......................... 6 27.782 21.436

Instrumentos Financeiros Derivativos ............................  27.782 21.436
Outras Obrigações .............................................................  3.723 2.968

Diversas ........................................................................... 12.b 3.723 2.968
Resultado de Exercícios Futuros ...............................  9.441 11.268
Resultado de Exercícios Futuros .......................................  9.441 11.268
Patrimônio Líquido ........................................................  221.930 170.772
Capital ................................................................................ 18 119.000 119.000
Reservas de Lucros ............................................................  105.236 54.574
Ajustes de Avaliação Patrimonial .....................................  (2.306) (2.802)
Total do Passivo .............................................................  1.393.816 1.040.354

 Notas 2019 2019 2018
 Expli- 2º Se- Exer- Exer-
 cativas mestre cício cício
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro do Semestre / Exercício ................................  34.414 50.662 26.125

Despesas (Receitas) que não Afetam o Caixa:
Depreciações e Amortizações ...................................  131 229 191
Provisão para Operações de 
 Créditos de Liquidação Duvidosa ...........................  35.553 74.758 67.835
Impostos Diferidos .....................................................  (12.179) (23.532) (10.043)
Provisão para Perdas em Bens não de Uso Próprio .  147 134 -
Provisão para Riscos ..................................................  359 675 482
Outras Provisões.........................................................  1.106 1.216 365
Prejuízo na Alienação de Bens não de Uso Próprio .  74 191 80
Resultado de Marcação a Mercado (MtM)..............  1.599 7.698 1.145

Lucro Ajustado .............................................................  61.204 112.031 86.180
Variação de Ativos e Passivos

Aumento (Redução) dos Subgrupos dos 
 Ativos Circulante e Realizável a Longo Prazo

Instrumentos Financeiros Derivativos ......................  (712) 6.871 (17.902)
Operações de Crédito ................................................  (183.630) (320.982) (291.589)
Outros Créditos ...........................................................  4.717 (625) (157)
Outros Valores e Bens................................................  36 21 62

Aumento (Redução) dos Subgrupos dos 
 Passivos Circulante e Exigível a Longo Prazo
Depósitos ......................................................................  51.200 107.545 71.762
Captações no Mercado Aberto ...................................  - (120) 120
Recursos de Aceites e Emissão de Títulos .................  189.594 244.161 90.830
Obrigações por Empréstimos e Repasses ..................  (37.203) (72.598) 40.653
Instrumentos Financeiros Derivativos .........................  597 5.471 5.307
Outras Obrigações ........................................................  11.884 8.086 16.233

Variação do Subgrupo 
 Resultado de Exercícios Futuros
Resultado de Exercícios Futuros ....................................  (1.111) (1.827) 705
Caixa Líquido Proveniente 
 nas Atividades Operacionais ................................  96.576 88.034 2.204
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos

Aquisição de Imobilizado de Uso ................................  (100) (400) -
Aplicações no Intangível ..............................................  (135) (135) (22)

Caixa Líquido Consumido 
 nas Atividades de Investimentos .........................  (235) (535) (22)
Aumento do Caixa e Equivalentes de Caixa ........ 4 96.341 87.499 2.182

Caixa e Equivalentes de Caixa 
 no Início do Semestre /Exercício ...............................  26.082 34.924 32.742
Caixa e Equivalentes de Caixa 
 no Fim do Semestre / Exercício.................................  122.423 122.423 34.924

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Notas 2019 2019 2018
 Expli- 2º Se- Exer- Exer-
 cativas mestre cício cício
Receitas da Intermediação Financeira ...............  144.058 255.346 226.121

Operações de Crédito ..................................................  147.813 277.555 228.289
Resultado de Operações 
 com Títulos e Valores Mobiliários ...........................  2.212 3.698 2.755
Resultado com 
 Instrumentos Financeiros Derivativos .....................  (5.967) (25.907) (4.923)

Despesas da Intermediação Financeira .............  (74.465) (139.258) (136.804)
Operações de Captação no Mercado ........................  (28.408) (52.739) (40.081)
Operações de Empréstimos e Repasses ...................  (10.504) (11.761) (28.888)
Provisão para Operações 
 de Créditos de Liquidação Duvidosa .......................  (35.553) (74.758) (67.835)

Resultado Bruto 
 da Intermediação Financeira ...............................  69.593 116.088 89.317
Outras Receitas (Despesas) Operacionais ........  (25.214) (44.180) (32.907)

Rendas de Tarifas Bancárias ...................................... 22 17.407 32.735 27.535
Despesas de Pessoal ..................................................  (11.390) (22.235) (19.185)
Outras Despesas Administrativas ............................. 20 (21.807) (37.465) (28.059)
Despesas Tributárias ...................................................  (6.391) (11.964) (9.722)
Outras Receitas Operacionais .................................... 21 96 295 202
Outras Despesas Operacionais .................................. 21 (3.129) (5.546) (3.678)

Resultado Operacional.............................................  44.379 71.908 56.410
Resultado não Operacional .................................... 23 (702) (1.125) (1.191)
Resultado antes 
 da Tributação sobre o Lucro .................................  43.677 70.783 55.219
Imposto de Renda e Contribuição Social ...........  (9.263) (20.121) (29.094)

Provisão para Imposto de Renda ............................... 19.a (12.976) (26.797) (21.298)
Provisão para Contribuição Social ............................. 19.a (8.466) (16.856) (17.839)
Ativo Fiscal Diferido.....................................................  12.179 23.532 10.043

Lucro Líquido do Semestre / Exercício ...............  34.414 50.662 26.125
Lucro Líquido por Ação - R$ ....................................  0,29 0,43 0,22

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2019 e de 2018 e para o Semestre Findo

em 31 de Dezembro de 2019 (Em milhares de reais)

7. Hedge accounting: O Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. efetua operações de captação indexadas ao dólar e, em consonância com sua estratégia de gerenciamento de risco, no mesmo dia em 
que os empréstimos são captados, contrata instrumentos fi nanceiros derivativos, exatamente nas mesmas condições do empréstimo em moeda estrangeira, a fi m de trocar a exposição cambial por 
uma exposição pré-fi xada, na moeda local. Seguem abaixo as operações designadas como hedge:
a) Hedge de fl uxo de caixa

2019
   Principal Valor de Mercado Líquido
 Objeto do hedge (Nota 16) Classifi cação Objeto e instrumento Objeto do hedge Instrumento de hedge 
    Ponta Ponta (*) Ajuste de valor
                               Por tipo Por tipo Valor Empréstimo Ativa Passiva a mercado
Empréstimo no país em moeda estrangeira Hedge de fl uxo de caixa 30.132 38.317 38.317 31.257 (674)
Empréstimo no exterior Hedge de fl uxo de caixa 59.344 66.812 66.812 67.426 (3.170)
  89.476 105.129 105.129 98.683 (3.844)

2018
   Principal Valor de Mercado Líquido
 Objeto do hedge (Nota 16) Classifi cação Objeto e instrumento Objeto do hedge Instrumento de hedge 
    Ponta Ponta (*) Ajuste de valor
                               Por tipo Por tipo Valor Empréstimo Ativa Passiva a mercado
Empréstimo no país em moeda estrangeira Hedge de fl uxo de caixa 60.371 67.265 67.265 63.479 (1.305)
Empréstimo no exterior Hedge de fl uxo de caixa 97.500 107.461 107.461 102.579 (3.366)
  157.871 174.726 174.726 166.058 (4.671)
(*) No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019, o saldo registrado no patrimônio líquido de R$ 3.844(R$ 4.671 em 2018), sendo R$ 2.306 (R$2.802 em 2018) líquido dos efeitos tributários, conside-
ra apenas o ajuste de marcação a mercado de instrumentos (swaps) e objeto (empréstimos) de “hedge”.

8. Operações de crédito: a) Composição das operações de crédito por tipo de operação
 2019 2018
 Até 365 Acima de   Até 365 Acima de
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Financiamentos...... 525.649 722.355 1.248.004 422.409 571.781 994.190
Total ...................... 525.649 722.355 1.248.004 422.409 571.781 994.190
b) Composição das operações de crédito por setor de atividade
 2019 2018
 Carteira Distribuição Carteira Distribuição
Setor privado:
Comércio ..................... 32.670 2,62% 40.200 4,04%
Pessoa física ............... 1.215.334 97,38% 953.990 95,96%
Total ........................... 1.248.004 100,00% 994.190 100,00%
c) Composição das operações de crédito por prazo de vencimento por parcelas
 2019 2018
 Vencimento das parcelas
 Carteira Distribuição Carteira Distribuição
Vencidos:
A partir de 15 dias ...... 22.100 1,77% 19.962 2,01%
A vencer:
De 1 a 90 dias ............. 160.243 12,84% 139.842 14,07%
De 91 até 365 dias ..... 343.306 27.51% 262.605 26,41%
De 1 a 3 anos .............. 634.214 50,82% 500.936 50,39%
Acima de 3 anos ......... 88.141 7,06% 70.845 7,12%
Total ........................... 1.248.004 100,00% 994.190 100,00%
d) Concentração do risco de crédito
 2019 2018
 Carteira Distribuição Carteira Distribuição
Maior devedor ............ 3.776 0,30% 3.252 0,33%
2º ao 11º ...................... 10.406 0,83% 15.269 1,54%
12º ao 21º .................... 5.935 0,48% 7.780 0,78%
22º ao 51º .................... 9.713 0,78% 11.090 1,12%
52º ao 101º .................. 2.951 0,24% 3.520 0,35%
Demais ........................ 1.215.223 97,37% 953.279 95,88%
Total ........................... 1.248.004 100,00% 994.190 100,00%
e) Composição das operações de crédito e correspondente provisão para créditos de liquidação 
duvidosa por níveis de risco estabelecido pela Resolução nº 2.682/99 do Banco Central do Brasil

2019
 Operações em atraso
     Total Total Provi-
    Nível %  Parce- Parce- das ope- das são
     de Pro- Curso las a las Ven- rações ope- Consti-
  Risco visão Normal Vencer cidas (*) em atraso rações tuída
AA ........... 0 1.810 - - - 1.810 -
A .............. 0,5 3.355 - - - 3.355 17
B .............. 1,0 816.663 19.339 1.100 20.439 837.102 8.370
C .............. 3,0 272.241 42.087 3.181 45.268 317.509 9.525
D .............. 10,0 2.503 15.746 2.101 17.847 20.350 2.035
E .............. 30,0 45 9.960 1.671 11.631 11.676 3.503
F............... 50,0 88 6.819 1.418 8.237 8.325 4.162
G .............. 70,0 35 6.585 1.871 8.456 8.491 5.944
H .............. 100,0 197 28.431 10.758 39.189 39.386 39.386
Total .......  1.096.937 128.967 22.100 151.067 1.248.004 72.942
(*) Inclui parcelas vencidas a partir de 15 dias.

2018
 Operações em atraso
     Total Total Provi-
    Nível %  Parce- Parce- das ope- das são
     de Pro- Curso las a las Ven- rações ope- Consti-
  Risco visão Normal Vencer cidas (*) em atraso rações tuída
AA ........... 0 2.694 - - - 2.694 -
A .............. 0,5 2.638 - - - 2.638 13
B .............. 1,0 631.300 14.992 1.003 15.995 647.295 6.473
C .............. 3,0 227.476 32.172 2.896 35.068 262.544 7.876
D .............. 10,0 2.180 12.468 1.673 14.141 16.321 1.632
E............... 30,0 118 8.627 1.565 10.192 10.311 3.093
F ............... 50,0 45 6.598 1.399 7.997 8.043 4.021
G .............. 70,0 27 5.646 1.328 6.974 7.000 4.900
H .............. 100,0 386 26.861 10.098 36.959 37.344 37.345
Total.........  866.864 107.364 19.962 127.326 994.190 65.353
(*) Inclui parcelas vencidas a partir de 15 dias.
f) Movimentação da provisão para operações de créditos e de liquidação duvidosa
 2019 2018
Saldo início do exercício .................................................................... 65.353 39.824
Provisão constituída/reversões (líquida) ........................................... 74.758 67.835
Créditos baixados como prejuízo ....................................................... (67.169) (42.306)
Saldo fi nal do exercício ................................................................ 72.942 65.353
g) Créditos renegociados 2019 2018
Valor renegociado ............................................................................... 10.376 10.421
Quantidade de contratos .................................................................... 992 1.038
h) Recuperações: No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019 foram recuperados R$9.614 
(R$6.701 em 2018) em créditos anteriormente baixados para prejuízo.
9. Outros créditos - diversos
 2019 2018
 Até 365 Acima de   Até 365 Acima de
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Créditos tributários 
 (Notas 19.d,19.e e 19.f) ... 43.687 34.924 78.611 28.419 28.048 56.467
Devedores diversos - país . 20 2 22 97 - 97
Antecipações salariais ...... 98 - 98 5 - 5
Adiantamento para
 pagamento por 
 nossa conta ................... 2 - 2 1 - 1
Devedores por 
 depósito em garantia ...... - 810 810 - 563 563
Valores a receber de 
 sociedades ligadas 
 (Nota 24.a)..................... 23 - 23 12 - 12
Impostos e contribuições 
 a compensar .................... 348 - 348 - - -
Total .................................. 44.178 35.736 79.914 28.534 28.611 57.145

10. Outros valores e bens
 2019 2018
 Até 365 Acima de   Até 365 Acima de
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Bens não de uso próprio  56 3.327 3.383 152 3.549 3.701
Despesas antecipadas ..  - - - 29 - 29
Total ..............................  56 3.327 3.383 181 3.549 3.730
a) Composição do saldo de despesas antecipadas registrado nos exercícios
 2019 2018
Operações originadas em 2016 ......................................................... - 29
 - 29
b) Despesas apropriadas no período de acordo com sua originação
 2019 2018
Operações originadas até 2014 ......................................................... - 32
Operações originadas até 2015 ......................................................... - 106
Operações originadas em 2016 ......................................................... 29 128
Movimento........................................................................................ 29 266
As comissões originadas a partir de 2017 foram reconhecidas integralmente como despesa do pe-
ríodo, conforme disposto na Circular nº 3.738/14 do BACEN.
11. Permanente: A seguir estão apresentados os dados referentes à composição do ativo imobi-
lizado e do ativo intangível:
 2019 2018
   Depre-   Depre-
 Depre-  ciação   ciação
Imobilizado ciação  Acumu- Valor  Acumu- Valor
      de Uso Anual % Custo lada Líquido Custo lada Líquido
Móveis e equipa-
 mentos de uso ..........  10 1 (1) - 143 (143) -
Sistema de proces-
 samento de dados ....  20 414 (47) 367 13 (13) -
Total ............................   415 (48) 367 156 (156) -
 2019 2018
   Amorti-   Amorti- 
 Amorti-  zação   zação 
 zação  Acumu- Valor  Acumu- Valor
  Intangível Anual % Custo lada Líquido Custo lada Líquido
Softwares ....................  20 1.960 (1.402) 558 1.825 (1.208) 617
Total ............................   1.960 (1.402) 558 1.825 (1.208) 617
12. Outras obrigações: a) Fiscais e previdenciárias
 2019 2018
 Até 365 Acima de   Até 365 Acima de
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Impostos e contribuições 
 sobre o lucro ................  32.526 - 32.526 28.765 - 28.765
Impostos e contribuições 
 a recolher .....................  2.002 - 2.002 1.695 - 1.695
Impostos e contribuições
 diferidos (Nota 19.c) ....  118 - 118 1.176 - 1.176
Total ..............................  34.646 - 34.646 31.636 - 31.636
b) Diversas
 2019 2018
 Até 365 Acima de   Até 365 Acima de
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Salários e encargos .......  4.086 186 4.272 3.725 106 3.831
Credores diversos - país  4.069 - 4.069 2.265 - 2.265
Outras despesas adminis-
 trativas - fornecedores  6.362 - 6.362 3.365 - 3.365
Provisão para passivos
 contingentes (Nota 17)  - 3.537 3.537 - 2.862 2.862
Valores a pagar 
 a sociedades 
 ligadas (Nota 24.a) ....  94 - 94 120 - 120
Total ..............................  14.611 3.723 18.334 9.475 2.968 12.443
13. Depósitos
 2019 2018
Depósitos a prazo - ligadas (Nota 24.a) ..................................... 247.901 225.093
A vencer até 365 dias ......................................................................... 31.603 -
A vencer após 365 dias ...................................................................... 216.298 225.093
Depósitos a prazo - não ligadas .................................................. 37.456 29.514
A vencer até 365 dias ......................................................................... 31.703 23.602
A vencer após 365 dias ...................................................................... 5.753 5.912
Total depósitos a prazo .................................................................. 285.357 254.607
Depósitos interfi nanceiros (a)
A vencer até 365 dias ......................................................................... 95.012 67.278
A vencer após 365 dias ...................................................................... 205.314 156.253
Total de depósitos interfi nanceiros ............................................ 300.326 223.531
Total de depósitos ........................................................................... 585.683 478.138
(a) Conforme gestão de fl uxo de caixa e de liquidez do Banco, não existe previsão para resgate an-
tecipado dos depósitos interfi nanceiros.
14. Captações no mercado aberto
 2019 2018
Carteira de terceiros ........................................................................... - 120
Total ................................................................................................... - 120
15. Recursos de aceites e emissão de títulos
 2019 2018
Emissão de letras fi nanceiras
A vencer até 365 dias ......................................................................... 60.841 39.063
A vencer após 365 dias ...................................................................... 310.647 88.263
Total ................................................................................................... 371.488 127.326
Em 1º de novembro de 2019, o Banco concluiu a primeira emissão pública de Letras Financeiras em 
R$ 200.000, sendo 2 séries no montante de R$ 100.000 cada uma, com vencimento em 1º de no-
vembro de 2021 e 1º de novembro de 2022 que serão destinadas exclusivamente à composição do 
funding para as operações realizadas pelo Banco. As letras fi nanceiras são classifi cadas de acordo 
com seus vencimentos contratuais e foram efetivadas dentro do regulamento vigente, com taxas 
de juros de acordo com as praticadas pelo mercado.
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de R$ 1.248.004 mil, e a provisão para créditos de liquidação duvidosa era de R$ 72.942. Devi-
do à relevância dessas operações em relação ao total de ativos do Banco, a complexidade na 
gestão da carteira em função do elevado volume de transações e a exposição ao risco de crédi-
to, consideramos a carteira de operações de crédito e a provisão para créditos de liquidação du-
vidosa como um principal assunto de auditoria. Como nossa auditoria conduziu o assunto: 
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o entendimento do processo estabe-
lecido pela Administração, além de testes de controles e substantivos relacionados à conces-
são, monitoramento, mensuração da provisão para perdas e o registro das operações de crédito 
e os seus juros correspondentes. Além disso, para uma amostra de operações de crédito, reali-
zamos testes de existência, verifi cação da adequação das análises de crédito e recálculo dos 
saldos das operações na data base. Baseado no resultado dos procedimentos de auditoria efe-
tuados sobre a carteira de operações de crédito e provisão para créditos de liquidação duvido-
sa, que está consistente com a avaliação da Administração, consideramos que os critérios e pre-
missas adotados pela administração, assim como a respectiva divulgação da nota explicativa nº 
8, são aceitáveis, no contexto das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto. Ambiente 
de tecnologia: As operações do Banco Yamaha dependem e coexistem diante do funcionamen-
to apropriado da estrutura de tecnologia e seus sistemas, razão pela qual consideramos o am-
biente de tecnologia como um dos principais assuntos de auditoria. Devido à natureza do negó-
cio e volume de transações do Banco, a estratégia de nossa auditoria é baseada na efi cácia do 
ambiente de tecnologia. Como nossa auditoria conduziu o assunto: No curso de nossos 
exames foram envolvidos especialistas da equipe de tecnologia para nos auxiliarem na execu-
ção de testes para avaliação do desenho e efi cácia operacional dos controles gerais de tecnolo-
gia para os sistemas considerados relevantes no contexto da auditoria, com ênfase aos proces-
sos de gestão de mudanças e concessão de acesso a usuários. Também realizamos procedimen-
tos para avaliar a efetividade de controles automatizados considerados relevantes, que supor-
tam os processos signifi cativos de negócios e os registros contábeis das operações. Nossos tes-
tes dos controles gerais de tecnologia, bem como dos controles automatizados considerados re-
levantes no processo de auditoria, nos forneceram uma base para que pudéssemos manter a na-
tureza, época e extensão planejadas de nossos procedimentos substantivos de auditoria. Ou-
tras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras e o relatório do au-
ditor: A Administração do Banco é responsável por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras não abrange o 
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações fi nanceiras, nossa responsabili-

Aos Acionistas e Administradores do
Banco Yamaha Motor do Brasil S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. 
(“Banco”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respecti-
vas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para 
o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resu-
mo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
fi nanceira do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. em 31 de dezembro de 2019, o desempenho 
de suas operações e os seus respectivos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do audi-
tor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”. Somos independentes em relação ao Banco, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Con-
tador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evi-
dência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Princi-
pais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso jul-
gamento profi ssional, foram os mais signifi cativos em nossa auditoria do exercício corrente. Es-
ses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações fi nanceiras 
como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras e, portan-
to, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para cada assunto abaixo, a 
descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os 
resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações fi nanceiras 
tomadas em conjunto. Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”, incluindo aquelas em 
relação a esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condu-
ção de procedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções sig-
nifi cativas nas demonstrações fi nanceiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo 
aqueles executados para tratar os assuntos abaixo, fornecem a base para nossa opinião de au-
ditoria sobre as demonstrações fi nanceiras do Banco. Operações de crédito: Conforme divul-
gado na nota explicativa 8, em 31 de dezembro de 2019, a carteira de operações de crédito era 

dade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administra-
ção, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Res-
ponsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações fi nanceiras: 
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações fi nanceiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade do Banco de 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continui-
dade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a 
não ser que a Administração pretenda liquidar o Banco ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações fi nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções fi nanceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi -
nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referi-
das demonstrações fi nanceiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo 
profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os riscos de distor-
ção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtivemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O ris-
co de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, 
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omissão ou representações falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles inter-
nos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas
circunstâncias, mas, não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles 
internos do Banco. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilida-
de das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluí-
mos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacio-
nal e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em rela-
ção a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade
de continuidade operacional do Banco. Se concluirmos que existe uma incerteza relevante, de-
vemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem ina-
dequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o Banco a não mais 
se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações, e se as demonstrações fi nancei-
ras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o ob-
jetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a res-
peito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das
constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as defi ciências signifi cativas nos controles in-
ternos que eventualmente tenham sido identifi cadas durante nossos trabalhos. Dos assuntos
que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles
que foram considerados como mais signifi cativos na auditoria das demonstrações fi nanceiras do 
exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descre-
vemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha 
proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, de-
terminarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequên-
cias adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os bene-
fícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 20 de março de 2020.

ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S.S.  Rui Borges
CRC 2SP034519/O-6 Contador CRC-1SP207135/O-2

Em dezembro de 2019, o valor presente dos créditos tributários, calculados considerando a taxa 
SELIC de 4,50% a.a. (6,50% em 2018), totalizava R$71.778 (R$48.025 em 2018). e) Constituição 
dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social sobre MtM hedge de 
fl uxo de caixa (swap) - item de hedge

                      2019                         2018
Imposto Contribuição

de Renda Social Total Total
Saldo no início do exercício ....................... 1.897 1.139 3.036 1.071
Constituição/realização .............................. (936) (562) (1.498) 1.965
Saldo no fi nal do exercício .................. 961 577 1.538 3.036
f) Obrigações fi scais diferidas sobre MtM hedge de fl uxo de caixa (empréstimos) - objeto de hedge

                      2019                         2018
Imposto Contribuição

de Renda Social Total Total
Saldo no início do exercício ....................... 730 438 1.168 -
Constituição/realização .............................. (730) (438) (1.168) 1.168
Saldo no fi nal do exercício .................. - - - 1.168
20. Outras despesas administrativas

2019 2018
Serviços de terceiros .......................................................................... 9.350 6.970
Serviços do sistema fi nanceiro .......................................................... 6.691 4.174
Processamento de dados ................................................................... 5.164 3.959
Promoções, propaganda e publicidade.............................................. 3.940 2.601
Serviços cobradora ............................................................................. 3.562 2.611
Serviços técnicos especializados....................................................... 2.435 1.674
Outras despesas administrativas - partes relacionadas* (Nota 24.a)....  1.312 1.222
Doações .............................................................................................. 1.210 844
Comunicações..................................................................................... 984 634
Comissões de concessionárias .......................................................... 640 1.325
Aluguéis .............................................................................................. 500 400
Despesas com custas judiciais .......................................................... 360 468
Viagens ............................................................................................... 298 196
Amortização e depreciação ................................................................ 229 191
Campanha de cobrança ...................................................................... 155 155
Outros .................................................................................................. 635 635
Total ................................................................................................... 37.465 28.059
(*) Outras despesas administrativas - partes relacionadas são representadas substancialmente por 
serviços técnicos especializados.

21. Outras receitas e despesas operacionais: Referem-se substancialmente por provisão de 
contingências, indenizações ao consumidor e descontos concedidos para recebimento de parcelas.
22. Rendas de tarifas bancárias: Referem-se substancialmente a tarifas de confecção de cadas-
tro, apropriadas ao resultado quando da efetivação das operações.
23. Resultado não operacional: Referem-se substancialmente por prejuízo na alienação de bens 
não de uso próprio e provisões para desvalorização de bens não de uso próprio.
24. Transações com partes relacionadas
a) Transações com empresas ligadas
 2019 2018
  Operações/Partes Ativo/ Receitas/ Ativo/ Receitas/
      Relacionadas          (Passivo) (Despesas) (Passivo) (Despesas)
Outros créditos - valores a receber 
 sociedades ligadas (Nota 9)
Yamaha Motor do Brasil Ltda. ...........................  14 - 10 -
Yamaha Motor da Amazônia Ltda. ....................  8 - 1 -
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda. .....................  1 - 1 -
 23 - 12 -
Outras obrigações - valores a pagar 
 sociedades ligadas (Nota 12.b)
Yamaha Motor do Brasil Ltda. ...........................  (94) - (98) -
Yamaha Motor da Amazônia Ltda. ....................  - - (22) -
 (94) - (120) -
Outras despesas administrativas (Nota 20)
Yamaha Motor do Brasil Ltda. ...........................  - (1.296) - (1.206)
Yamaha Motor da Amazônia Ltda. ....................  - (16) - (16)
 - (1.312) - (1.222)
Emissão de certifi cado 
 de depósito bancário (Nota 13)
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda. .....................  (83.835) (4.480) (72.079) (5.067)
Yamaha Motor do Brasil Ltda. ...........................  (59.103) (3.430) (58.371) (1.486)
Yamaha Motor Componentes da Amazônia Ltda. (43.527) (1.749) (20.708) (994)
Yamaha Motor da Amazônia Ltda. ....................  (36.789) (2.745) (64.604) (4.895)
Yamaha Motor Corretora de Seguros Ltda. .....  (14.867) (514) (8.961) (416)
Yamaha Motor do Brasil Logística Ltda. ...........  (9.780) (276) (370) (66)
 (247.901) (13.194) (225.093) (12.924)

b) Remuneração dos administradores: A remuneração dos administradores prevista em As-
sembleia, para o exercício de 2019, foi fi xada no montante global anual de R$3.362 (R$2.939 em 
2018), que inclui salários encargos e benefícios, tendo sido efetivamente pago no exercício o mon-
tante de R$ 3.280 (R$3.026 em 2018). O programa próprio de remuneração variável do Banco Ya-
maha observa os critérios estabelecidos pela Resolução nº 3.921/10, do BACEN, que prevê o paga-
mento dessa remuneração aos Dirigentes para os três anos subsequentes, tendo sido efetivamen-
te pago no exercício R$700 (R$474 em 2018).
25. Gerenciamento de riscos: a) Risco operacional: Em atendimento a Resolução n° 
4.557/17 do CMN, que dispõe sobre a estrutura de Gerenciamento Integrado de Riscos e 
Gerenciamento de Capital, o Banco Yamaha conta com a estrutura de Gerenciamento de 
Riscos Operacionais adequada ao porte da organização. Norteando essa estrutura foram 
implementados processos, políticas e procedimentos necessários para que os Riscos 
Operacionais sejam identificados, avaliados, monitorados, controlados, mitigados e re-
portados à Alta Administração. O relatório referente ao Gerenciamento de Riscos Opera-
cionais encontra-se disponível na sede do Banco Yamaha. b) Risco de mercado e li-
quidez: Em atendimento a Resolução nº 4.557/17 do CMN, que dispõe sobre a estrutura 
de Gerenciamento Integrado de Riscos e Gerenciamento de Capital, o Banco Yamaha im-
plementou a estrutura de Gerenciamento de Risco de Mercado e Liquidez de forma com-
patível com o modelo de negócio, com a natureza das operações e completamente segre-
gada das unidades de negociação, Auditoria Interna e administração de recursos de ter-
ceiros. Dentre as responsabilidades dessa estrutura está o Gerenciamento de Risco de 
Mercado e Liquidez, destacando-se a proposição de políticas, diretrizes, metodologias e 
limites, bem como a identificação, avaliação, monitoramento e controle dos riscos. A es-
trutura de Gerenciamento de Risco de Mercado e Liquidez encontra-se disponível no site 
da Instituição: http://www.bancoyamaha.com.br/informativos. c) Risco de crédito: Em 
atendimento a Resolução n° 4.557/17 do CMN, o Banco Yamaha implementou estrutura 
para Gerenciamento do Risco de Crédito compatível com a complexidade das suas opera-
ções e completamente segregada das unidades de negociação e da unidade de Auditoria 
Interna. Dentre as responsabilidades dessa estrutura está o Gerenciamento de Risco de 
Crédito, destacando-se a análise da carteira de crédito em relação às políticas vigentes, 
a avaliação e submissão de propostas de eventuais ajustes visando a manutenção de 
uma carteira saudável e o acompanhamento da inadimplência da carteira, garantindo 
que os níveis de provisionamento sejam suficientes para a cobertura de perdas espera-
das e inesperadas. A estrutura de Gerenciamento de Risco de Crédito encontra-se dispo-
nível no site da Instituição: http://www.bancoyamaha.com.br/informativos. d) Geren-
ciamento de capital: Em atendimento a Resolução n° 4.557/17 do CMN, a estrutura de 
Gerenciamento de Capital implementada pelo Banco Yamaha Motor utiliza mecanismos 
que possibilitam a identificação e avaliação dos riscos relevantes incorridos pela insti-

tuição, a otimização do uso do capital e a antecipação das necessidades futuras de au-
mento de capital para sustentar os objetivos estratégicos da Instituição. Dentre as res-
ponsabilidades dessa estrutura está o Gerenciamento de Capital, destacando-se o moni-
toramento e controle do capital mantido pela Instituição, bem como a avaliação da ne-
cessidade de capital para fazer face aos riscos a que a Instituição está exposta. A estru-
tura de Gerenciamento de Capital encontra-se disponível no site da Instituição: http://
www.bancoyamaha.com.br/informativos. e) Gestão de riscos: Em conformidade com a
Resolução n° 4.557/17 do CMN, a estrutura de Gerenciamento de Riscos e Capital reali-
za o monitoramento e controle dos riscos de forma integrada, atuando constantemente
para garantir que os níveis de riscos assumidos pela Instituição se mantenham em con-
cordância com os níveis estabelecidos pela Declaração de Apetite a Riscos (RAS). Em
atendimento à Circular nº 3.678/13, do BACEN, o relatório de divulgação das informações
referentes à Gestão de Riscos, à apuração do montante dos ativos ponderados pelo risco
(RWA), e à apuração do Patrimônio de Referência (PR), encontra-se disponível no site da
Instituição: http://www.bancoyamaha.com.br/informativos. f) Razão de alavancagem:
Em outubro de 2015 entrou em vigor a Circular BACEN nº 3.748/15, que está alinhada
com as recomendações contidas nos documentos conhecidos como Basileia III, divulga-
das com o objetivo de aperfeiçoar a capacidade de as instituições financeiras absorve-
rem choques provenientes do próprio sistema financeiro ou dos demais setores da eco-
nomia, propiciando a manutenção da estabilidade financeira. O Banco Yamaha adequou
seus processos e sistemas e realiza o cálculo e acompanhamento da razão de alavanca-
gem. O cálculo da razão de alavancagem encontra-se disponível no site da Instituição:
http://www.bancoyamaha.com.br/informativos. g) Limites operacionais (Basileia e
Imobilização): Em atendimento a Circular nº 3.678/13, o Banco Yamaha Motor divulga
trimestralmente informações referentes à gestão de riscos e requisitos mínimos de Patri-
mônio de Referência (PR). O índice de Basileia apurado pela Instituição para o exercício
findo em dezembro de 2019, calculado em bases prudenciais em conformidade com a re-
gulamentação do Banco Central do Brasil para cumprimento das regras prudenciais, co-
nhecidas como Basileia III, foi de 26,44% (26,93% em 31 de dezembro de 2018). O rela-
tório com maior detalhamento das premissas, estrutura e metodologias em bases pru-
denciais encontra-se disponível no site da Instituição: http://www.bancoyamaha.com.br/
informativos. Em atendimento à Resolução nº 2.286/96, os recursos aplicados no ativo
permanente, apurados de forma consolidada, estão limitados a 50% do valor do Patrimô-
nio de Referência ajustado na forma da regulamentação em vigor. Em 31 de dezembro de
2019, o índice de imobilização foi de 0,24% (0,1% em 2018).

...continuação
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